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Sanidade

A resistência dos parasitas 
aos medicamentos anti-
helmínticos, conforme 

Ana Carolina, é considerada por 
técnicos e criadores como um 
dos grandes problemas da ovi-
nocultura no Brasil. “Nos países 
desenvolvidos, por exemplo, as 
perdas anuais estimadas para o 
controle de nematóides em pe-
quenos ruminantes superam to-
dos os outros custos para o con-
trole de doenças endêmicas que 
afetam esses animais”, compara 
a pesquisadora.

Para que se possa fazer idéia 
do tamanho do problema acarre-
tado ao setor, Ana Carolina lem-
bra que nos três países de maior 
produção em ovinos – a Austrá-
lia, a África do Sul e o Uruguai 
- as perdas anuais giram em tor-
no de US$ 222 milhões, US$ 45 
milhões e US$ 42 milhões, res-
pectivamente, conforme levan-
tamentos de 2006.

Na ovinocultura brasileira, 
diz a Dra. Ana Carolina, o ne-
matóide gastrintestinal Haemo-
chus contortus é considerado 
um grande problema, que causa 
prejuízos aos criadores devido à 
queda de produção, aos gastos 
com vermífugos e à morte dos 
animais jovens e debilitados. “O 
uso de anti-helmínticos em mui-
tos países em desenvolvimento 
esbarra nos custos e na disponi-
bilidade e qualidade dos produ-
tos. Soma-se a isso a catastrófica 
resistência anti-helmíntica, es-
pecialmente nos ovinos”, argu-
menta a especialista.

A pesquisadora lamenta que 
a transferência para os técnicos 
de informações importantes e 
simples relacionadas ao manejo 

Verminose desafia pesquisadores
Na atualidade os profissionais da área de parasitologia vete-

rinária têm abordado o controle parasitário de rebanhos ovinos 
de forma mais realista e consciente, uma vez que o uso abusivo 
e inadequado dos medicamentos antiparasitários tem demons-
trado conseqüências graves. Segundo a pesquisadora da Embra-
pa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP, Dra. Ana Carolina de 
Souza Chagas, entre essas conseqüências ganha destaque o forte 
estabelecimento da resistência aos remédios, assim como o peri-
go de contaminação dos produtos de origem animal através de 
resíduos das drogas veterinárias administradas para o controle 
da verminose.

Eduardo Fehn Teixeira

sanitário dos animais continua 
deficiente. “Isto se transformou 
num grande aliado da resistência 
dos vermes aos medicamentos”, 
aponta.

Novos caminhos
Formas alternativas e/ou adi-

cionais ao controle dos parasitas 
com químicos sintéticos estão 
entre as prioridades da pesquisa. 
“A meta é encontrar novos ca-
minhos para o controle da ver-
minose, e com isto reduzir o uso 
dos medicamentos”, informa a 
especialista.

Experimentos com acompa-
nhamento técnico, realizados 
por criadores, estão mostrando 
resultados positivos. Segundo a 
Dra. Ana Carolina, a seleção de 
raças ou cruzamentos com ca-
racterísticas desejáveis de pro-
dutividade e também que apre-
sentam resistência à infecção 
por nematóides gastrintestinais 
se mostra bastante prática. “Mas 

o produtor deve estar atento, 
pois numa mesma raça indivídu-
os apresentam maior ou menor 
sensibilidade à verminose e a 
observação destas características 
pode orientar a seleção de repro-
dutores, matrizes e animais para 
descarte”, alerta a técnica.

Neste sentido, a pesquisado-
ra observa que o método Fama-
cha (leia no box) também é um 
instrumento muito prático, pois 
sua adoção na rotina da proprie-
dade identifica os animais que 
necessitam de vermifugação fre-
qüente. “Trata-se de um método 
seletivo, onde só são tratados 
os exemplares mais anêmicos 
do rebanho”, explica. Pesquisas 
demonstraram a segurança do 

método adotado sob condições 
alimentares ideais para os ani-
mais, ou seja, com os níveis de 
proteína bruta recomendados 
para cada categoria (filhotes, 
fêmeas em lactação, etc.). A 
economia representada pela re-
dução de tratamentos com anti-
helmínticos foi notória. “Mas a 
maior vantagem do método é a 
minimização do problema da re-
sistência, pois a pressão seletiva 
sobre os parasitas é muito me-
nor”, aponta a técnica.

Fungos predadores
A Dra. Ana Carolina Chagas 

também cita pesquisas sobre o 
controle biológico dos nema-
tóides por meio de fungos ne-
matófagos. “Algumas espécies 
de fungos predadores têm de-
monstrado resistir à passagem 
pelo trato gastrintestinal dos 
pequenos ruminantes (caso dos 
ovinos) e apresentam ação sobre 
as larvas dos nematóides no bolo 
fecal. Entretanto, os resultados 
em termos de eficácia ainda são 
insatisfatórios, pois variam mui-
to com relação à dose fornecida 
ao animal, intervalo de tratamen-
tos, influência das condições cli-
máticas, dieta do animal, taxa de 
lotação, eficácia entre isolados, 
etc”, observa ela.

Remédios oriundos
das plantas

Nos últimos anos, as pesqui-
sas que investigam a aplicabili-
dade de plantas medicinais no 
controle parasitário animal estão 

em expansão. O Brasil, segundo 
Ana Carolina Chagas, possui 
22% de toda a biodiversidade 
vegetal do mundo, o que repre-
senta elevada riqueza de subs-
tâncias com potencial para uso 
farmacológico. Cerca de 40% 
dos medicamentos consumidos 
na área humana no mundo são 
de origem natural e que anual-
mente US$ 22 bilhões são mo-
vimentados pelos fitoterápicos, 
com crescimento de 12% ao ano. 
O Brasil responde a um segmen-
to de 7% do mercado farmacêu-
tico, o que representa US$ 400 
milhões por ano, gerando cerca 
de 100 mil empregos diretos e 
indiretos.

Embora ainda em fase expe-
rimental, o uso de fitoterápicos 
em parasitologia veterinária, 
especialmente no controle dos 
nematóides gastrintestinais de 
pequenos ruminantes, ocorre 
em pequenas propriedades do 
Nordeste, mas ainda sem a ne-
cessária comprovação científi-
ca. As linhas de pesquisa estão 
centradas na etnoveterinária, 
que busca a associação dos co-
nhecimentos populares com as 
práticas de prevenção e trata-
mento de doenças animais. “O 
conhecimento popular está im-
pulsionando vários estudos que 
indicam espécies vegetais, parte 
da planta a ser utilizada, forma 
de extração das substâncias de 
interesse, etc. Muitas vezes os 
resultados laboratoriais demons-
tram elevada eficácia, mas os 
testes in vivo não reproduzem a 
eficácia de laboratório”, relata a 
Dra. Ana Carolina.

As plantas produzem algumas 
substâncias que são classificadas 
como metabólitos secundários 
e que têm sido utilizadas como 
pesticidas ou modelos para pesti-
cidas sintéticos, como piretrinas, 
toxafeno, nicotina e rotenona. 
Essas substâncias podem causar 
interferência tóxica nas funções 
bioquímicas e fisiológicas dos 
parasitas. Algumas são conside-
radas alternativas potenciais aos 
produtos comerciais sintéticos, 
ao serem reconhecidos como 
seguros pela US Food and Drug 
Administration, sendo utilizadas 
em muitos produtos como con-

>>

Ana Carolina de Souza Chagas: foco nas doenças dos ovinos
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Oesophagostomum e Trichostrongylus, dois dos mais 
importantesnematóides gastrintestinais dos ovinos
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O método Famacha é utilizado como estratégia auxiliar no 
controle do parasita Haemonchus contortus em ovinos e caprinos 
no Brasil. A principal característica deste método é a identifica-
ção de animais resistentes e resilientes no rebanho, sendo possí-
vel a seleção de animais que não necessitam receber tratamento 
antiparasitário. Os animais anêmicos são identificados por meio 
da observação da mucosa ocular dos animais em comparação ao 
Cartão Famacha. Além do acompanhamento clínico, foram de-

Verminose desafia pesquisadores a encontrar alternativas naturais
dimentos artificiais, perfumes e 
em formulações de expectoran-
tes, descongestionantes, analgé-
sicos externos e anti-sépticos.

“Inseticidas originados de 
plantas tendem a ter baixa toxi-
cidade no trato dos mamíferos, 
rápida degradação e desenvol-
vimento lento da resistência. E 
tais características fazem com 
que os bioparasiticidas tenham 
elevado apelo comercial, permi-
tindo o controle de parasitas de 
uma maneira menos agressiva 
ao meio ambiente”, avalia a pes-
quisadora.

Para ela, os fitoterápicos po-
dem ter uma ação direta, cau-
sando mortalidade do parasita, 
por exemplo, ou também uma 
ação indireta, interferindo na 
sua metamorfose, reduzindo a 
fertilidade da fêmea, causando 
repelência, dentre outros. A pes-
quisadora chama a atenção que 
para o uso de princípios ativos 
botânicos, vários aspectos de-
vem ser levados em considera-
ção: extração, conservação dos 
extratos, dosagem eficaz, estabi-
lidade, toxicidade e custos. 

A “sabedoria popular” muitas 
vezes indica que determinadas 
plantas podem ser utilizadas na 
fitoterapia. Muitas pesquisas re-
almente atestam a ação destas 
plantas, mas ao mesmo tempo 
demonstram reações tóxicas no 
organismo hospedeiro. “A rela-
ção entre ação da planta, dosifi-
cação com ação significativa e 
efeito tóxico deve ser muito bem 
investigada, para que os conhe-
cimentos adquiridos através das 
pesquisas possam ser passados 
de maneira clara no momento 
da utilização prática do fitote-
rápico”, assevera Ana Carolina. 
Para ela, a realização dos testes 

terminados valores de hematócrito e ovos por grama de fezes 
(OPG). Ao término do experimento, foi determinada uma consi-
derável redução (75,6%) na utilização de medicação antiparasi-
tária nos ovinos, quando comparado com o controle profilático 
de tratamento do rebanho todo em intervalos de 30 dias dos anos 
anteriores. O método Famacha pode ser utilizado no Brasil com 
o objetivo de racionalizar o uso dos compostos antiparasitários, 
preservando sua eficácia por períodos prolongados. •

O que é o Método Famacha?

laboratoriais é essencial no iní-
cio da investigação, no sentido 
de estimar a possibilidade de uso 
de determinado fitoterápico. É 
muito comum uma relação não 
linear entre concentração e ação 
do extrato e acredita-se que isto 
ocorra em função do processo 
de extração do princípio ativo e 
produção do extrato. Muitas ve-
zes, o efeito sobre a praga alvo é 

provocado por vários constituin-
tes do extrato e a união dos mes-
mos potencializa o efeito. 

A validação da eficiência 
ocorre realmente nos experimen-
tos a campo, onde os fatores am-
bientais, tais como temperatura, 
umidade e pluviosidade, além de 
fatores inerentes ao hospedeiro, 

como o comportamento, irão 
influenciar diretamente nos re-
sultados, provocando uma série 
de testes para se chegar ao ajus-
te final da fórmula.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
publicou uma lista de espécies 
já investigadas, com níveis de 
toxicidade determinados para 
alguns marcadores, possibili-

tando registro simplificado dos 
fitoterápicos para ações terapêu-
ticas específicas em humanos. O 
neem (ou nim) (Azadirachta in-
dica) é uma árvore indiana à qual 
se atribui atividade antiparasitá-
ria direta e indireta. Levanta-
mentos do efeito anti-helmíntico 
de plantas ricas em taninos têm 

sido realizados em laboratório, 
bem como testes controlados 
com necropsia dos hospedeiros 
e também a partir de espécies de 
árvores e arbustos consumidos 
por esses animais no campo.

“O consumo de forragens 
contendo taninos condensados 
pode afetar o estabelecimento, 
o crescimento, a persistência e 
a fecundidade dos nematóides 

gastrintestinais no hospedeiro. 
Os taninos são uma classe de 
metabólitos secudários de plan-
tas e são classificados em tani-
nos condensados e hidrolisados. 
Os estudos em relação à sua 
ação não são conclusivos, pois 
não se determinou se a redução 
no estabelecimento da infecção 

se deve a um efeito direto dos 
taninos nos parasitas ou ao au-
mento da resposta imune asso-
ciada à maior disponibilidade de 
proteínas pós-ruminal”, examina 
a Dra. Ana Carolina.

Extratos vegetais
Na maioria das vezes, os 

resultados de elevada eficácia 
verificados em estudos em labo-
ratório não se repetem na avalia-
ção da mesma planta a campo. 
Estudos relatam dificuldades 
encontradas na administração 
direta de plantas para controle 
antihelmíntico em ovinos, tais 
como destruição das substâncias 
ativas pela flora ruminal e pH 
ruminal.

“Ao se detectarem nos testes 
in vitro extratos com grande po-
tencial anti-helmíntico, deve-se 
buscar soluções para elaboração 
de formulações adequadas à fi-
siologia dos animais em parceria 
com químicos e farmacêuticos 
especialistas”, alerta a técnica.

A questão, conforme a pesqui-
sadora, é realmente complexa. A 
variabilidade dos princípios ati-
vos presentes no extrato de cada 
espécie é um dos maiores pro-
blemas nessa linha de pesquisa. 
As condições climáticas, tipo de 
solo, fase de desenvolvimento 
da planta, ataque de predadores 
e outros estresses, são os prin-
cipais fatores que influenciam a 
quantidade de princípios ativos. 

“Desta forma, deve-se levar 
em consideração nessa área de 
pesquisa que as condições de co-
leta, estabilização e estocagem 
influenciam na qualidade e no 
valor terapêutico do material ve-
getal. A domesticação, produção 
biotecnológica e melhoramento 
genético de plantas medicinais 
são processos hoje disponíveis 
e ainda sub-utilizados para a 
produção de matérias-primas de 
maior qualidade, e mais unifor-
mes com relação à constância 
dos componentes e das proprie-
dades terapêuticas”, diz a pes-
quisadora. Para ela, somente o 
controle de qualidade realizado 
por técnicas analíticas, possibi-
litará no futuro a produção em 
escala industrial de fitoterápicos 
de espécies de plantas bem co-
nhecidas com relação ao seu po-
tencial antiparasitário. •

Lote de animais da Unidade da Embrapa de São Carlos

Foto: Divulgação
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O mercado consumidor, 
especialmente o euro-
peu, dá mostras con-

sistentes de que o momento é 
privilegiar os produtos naturais. 
Um exemplo disso ficou mani-
festo durante a inauguração da 
Lanatur 2009, realizada na sede 
do Observatório de Sustentabili-
dade em Pastrana, Guadalajara, 
quando a ministra do Meio Am-
biente, Meio Rural e Marinho 
da Espanha, Elena Espinosa, fez 
uma solicitação ao setor para as-
sumir um compromisso com a lã. 
A partir do tema Sustentabilidade 
está na Moda, a ministra desta-
cou o papel social do ovino e o 
seu benefício para o meio am-
biente. “A lã é uma fibra natural 
com uma linhagem ecológica e é 
tanto sustentável como biodegra-
dável”, afirmou. Ela disse ainda 
que aposta na fibra natural, pois 
esta requer menos energia na sua 
produção, em comparação ao de 
fibra artificial. 

Esta proposta é apenas o iní-
cio de uma nova estratégia para 
que a produção de lã seja global, 
integradora e sustentável. E, nes-
ta mesma direção, o presidente 
da Fecolã, Álvaro Lima da Silva, 
diz que o momento para os negó-
cios ligados ao produto mostra-
se favorável. “Além do aspecto 

Fibras naturais, a nova tendência
Mercado

ecológico que, de fato, é uma 
tendência e que vai favorecer o 
consumo do produto, atualmen-
te, a lã passou a ser também uma 
exigência básica no tema da se-
gurança”, informa. Este tema a 
que se refere Silva, diz respeito 
às novas exigências para as com-
panhias aéreas em confeccionar 
os forros dos assentos com a uti-
lização de grande quantidade de 
lã. Do mesmo modo, a segurança 
em prédios comerciais e residen-

ciais seria muito maior caso os 
carpetes e cortinas fossem con-
feccionadas com lã, isso porque 
pesquisas mostram que o fogo 
se propaga pelos carpetes e, por 
andares, as chamas se espalham 
pelas cortinas. ”A tendência para 
as empresas construtoras é inves-
tir cada vez mais nesta fibra que é 
um material anti-chamas, a lã na 
propaga o fogo”, explica.

Lã líquida
O Instituto Nacional de Tec-

nologia Industrial da Argentina 
(INTI) desenvolveu um sistema 
para produzir um valioso produto 
industrial a partir de dejetos de 
tosquia. Trata-se da obtenção de 
hidrolisado de queratina (ou lã 
líquida) empregado em cosméti-
ca (em tratamentos capilares), na 
indústria têxtil, na fabricação de 
polímeros e papel e na produção 
de biomateriais. O produto obti-
do nos laboratórios do INTI, com 
a participação de suas unidades 
de química e têxtil, foi compara-
do com os produtos presentes no 
mercado provenientes do casco 

ou do pelo bovino. O projeto bus-
ca agregar valor à lã, uma fibra 
natural composta dessa proteí-
na chamada queratina. Ao tratar 
essa proteína mediante reação 
com ácidos se obtém o hidroli-
sado. A qualidade da lã depende 
fortemente da finura da fibra, de 
forma que existem lãs de baixa 
qualidade difíceis de se colocar 
no mercado. Essas podem ser uti-
lizadas para a produção de hidro-
lisado de queratina. 

Atualmente, a população ovi-
na mundial é estimada em 1,2 bi-
lhões de cabeças. A lã representa 
18% do vestuário do mundo, re-

sultando de 1,6 milhões de tone-
ladas de tops de lã, sendo 40% da 
Austrália, 30% África do Sul e 
Nova Zelândia e 30% de outros 
países. No Brasil, conforme o 
presidente da Fecolã, o rebanho 
estimado é de um pouco mais de 
14 milhões de cabeças, sendo que 
destas, quatro milhões se desti-
nam exclusivamente à produção 
de lã. “A safra a partir de 2007 
tem-se mantido em patamares 
constantes, ou seja, em torno de 
12 mil toneladas, o que vai se 
confirmar provavelmente para a 
safra atual”, informou Lima da 
Silva. 

Produtos apresentados na Expointer 2009 valorizam vestuário

Artesanato, outra vertente que utiliza as fibras naturais

Foto: Seagri-RS/Divulgação

Lã bruta 
beneficiada 
no Brasil é 
exportada a 
vários países

Foto: Divulgação
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A Assembléia Geral das Nações Unidas decidiu proclamar o ano de 
2009 como o Ano Internacional das Fibras Naturais, conforme resolução 
61/189. A produção de uma grande diversidade de fibras naturais produ-
zidas em muitos países tornou-se fonte de renda importante para muitos 
produtores, que, assim, possuem um papel importante na provisão de 
segurança alimentar, na erradicação da pobreza e na contribuição para 
atingir os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. A resolução con-
vida a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO), a coordenar o Ano em colaboração com Estados, organizações 
regionais, internacionais e não-governamentais, setor privado e agências 
do Sistema das Nações Unidas.

Os objetivos do Ano Internacional das Fibras Naturais são: sensibili-
zar e estimular a procura de fibras naturais; encorajar respostas políticas 
adequadas por parte dos governos para os problemas enfrentados pelas 
indústrias de fibras naturais; promover uma efetiva e duradoura parceria 
internacional entre as diversas indústrias de fibras naturais e promover a 
eficiência e sustentabilidade das indústrias de fibras naturais. •

2009 - Ano das Fibras Naturais 


